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1.1 

---■'"  "■' nao dove : 

a) Estar sentado durntc a programação; 
nü) Permanecer muito tempo no mesmo lugar: 

e) Estar chamando a atenção doa alunos - perturbaa boa 

marcha dos trabalhos; 

d) Ocupar-se de assuntos estranho a  aula na hora da. 

programação; 

e) Consultor o relógio durante a programação o sair 

apressadamente após o termino da irradiarão. 

f) Deixar de atender ao aluno quando este recorre a  / 

sua experiência; 

g) Estar constantemente a dizer que nada recebo e que- 

por isso não está pronto para agüentar abuso; 

li) Chegar atrasado è aala do aula; 

i) Impacientar-se com os alunos; 

f) Falar errado porá se fazer entender pelos alunos. 

0 monitor não deve se julgar proprietário exclusivo de 

sua escola; dove fazer tSdo a populaçãto sentir do que a escola ó 

de todos e necessita da cooperação do todos. Kn por todos e todos 

por um deve ser o lema das nossos escolas . 0 monitor deve fa- 

zer cora que s sua escola seja o centro da comunidade onde todos se 

sintam bem. 

Deve aceitar a ajuda expontânea de qualquer um dos nom 

roa de uma comunidade, mesmo que não soja de alunos. 0s mí,is hu 

mlldos podem colaborar por exemplo, dando a escola osseada, tra - ' 

zoado água, tranonuo um jarrinho cem planta, uma toalhinha engoma- 

da para a mesa da monitora. JÓ na outra semana é outro gripo de a 

lunos ou de pessoas da localidade que se encarregará disto. A aju 

da deve ser, sempre expontânea e astn não faltará desde qve o monl 

Boletim do Monitor. s/l, s/d. 6p (nº 2). 
Fundo MEB. Acervo CEDIC.



PáLAVVUS  AO   UO   I.JOu 
(continuação) 

tor saiba conduair o'povo. Vor exoEiplo: no fixi da programação o 

monitor dirá pari 03 alunos: ciuem vai ficar ho^e coni a chave da 

noaua ospola para amaxihã, na liara das átüas, entregar-me a sala 

pronta para   o  funcioiiambnto? 

ITao faltarão colaboradores e o monitor vai on- 

tao estabclecerj-do até um Jogo de ccripetiçao levpndo enda um a / 

se esforçar mais para realiza?.1 brillianteraente a suo r.issao:para 

isso ele não deve menosprezar o trabalho de quem quer Tiue seja/ 

o sim elogiar a boa ajuda recebida» Qyando o serviço não agra - 

dar não deve merecer a sua reprovação e sim o sr:n silencio. Os/ 

mais abastodosda localidade poderão prestar a sua colaboração - 

garantindo, por exemplo, a iluminação da escola durante uma se- 

mana, emprestando uma lâ pads na hora da aula, presenteando a / 

escola CO;;í pa cotes de  caderno s oscolarea,   etc. 

TRECHOS Di^  CARTAS  BOTADAS  PELOS  ALTOTOS DAS ESCOLAS RADIÔFOIÍI- 

CAS' 

Pãrnamirim - Ealuna de '02 anos) -"sinto-íne feliz em mandar no- 

ticiasé Estou muito contente porque ja sei ler c escrever e te_ 

riho fé cm Deus que ainda hei de aprender muito na Escola Radio 

fonlea". 

Fazenda Conceição (São Paulo do Potengi) - Ja sei ler. Posso - 

entender qualquer palaVra escrita, e estou porisso muito con 

tente«Poderei ler para aprender como se conserva a saúde, cemo 

'se ganha mais dinheiro, como se pode manter una caca, como se 

encaminha um negocio, como se ajuda a pátria, e como se pode / 

ser mais feliz con a familiet» 
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MOITITOR       AMIGO, 

O êxito da caur>anha de alfabetizarão pelo rádio des- 

pende nuito de você. 0 nonltop e a chave do funcionamento da escola ra- 

diofônica, Èlc dirige a classe, executa as ordens que lhe dá o profes - 

scr-locutor, raantem a ordem no local, distribui os materiais, escreve / 

no"uodro nc^ro, ajudo os alunos mais atrazadoa a acompanharem os nais- 

ac&ontados; anrjna n todos; encaminha as consultes mais dificelr.; dá no- 

ticias  do progresso  da Escola  e  do  seu funcionanento, 

0 monitor  zela ainda,   pela boa   freqüência  dos  alu - 

«estimulando-os, mostjrarfdo as vantagens da educarão pelo rádio, co- 

ti processo  de   elevação  do nível   cultural das populações  rurais. 

Convém que o monitor se interesse também pelo as • 

pectô agradável . a par de um ambiento alegre, onde todos se sintam / 

bem. Os próprios alunos e outras pessoas da localidade poderão colabo - 

rar para  isso, 

Paça uma campanha de "colaboração e ajuda da esco - 

Ia radiofônica" para conseguir uma lâmpada que ilumine bem a saio. de au 

Io; carteiras ou bancos escolares, mesas, etc, Prepare cartases suges 

tivos, n:apDR c 0.: :■'■,■■'■.:]■:'■■:- ■■>::'}.:■::. aredes. A ordeaí] o aparência do ^ambiente 

e s t lanu!^^^  o nii;-iam os  ai uno s, 

Sua força, de vont ide . sua dedicação, caílnho e ze - 

Io  s.ã||ca.po;:es  de   suprir  todas  as  deficiências  do meio, 

0 exemplo de firmeza e perseverança que vccê dá, ga 

rsntem a pontualidade  dos  alunos. 

f Lembre-se, monitor amigo,   que a Escola Kadiofc^nica/ 

7 será. o que for, Procure o Comitê Radiofônico: Tonta ermo vai a Escola, 

quais os problemas atuais; os progressos alcançados. Peça sugestões so 

bre  como melhorar  tal e tal aspecto. 

Procure saber como funcionam eseeias do outros mu- 

nicíniofiv  Isso  e  importante-,  monitor  amigo. 

Você sabe quantas Escolas Radiofônicas estão fun - 

cionaiado    atualmente? 
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do TIOSEO ontado, lítuífcas dc3-aE e 

iommdo    "bc-i a  já conto:.- con elevlào númi rC  de  alunos ai 

buidag non diversos nv.ru.c 

tãc iimc 

fabeticadoD)   lendo c  eccrevendo  . 

Alem das aulas de leitura,escrita, a B^i^soro do E- 

duoação Rural leva ao ar todos os dias programas educativos com/ 

enalaanontoa voeis vlaando tornai- a vida, no interior i.inls s.iuda- 

vcl  e mais  felis. 

Ourara  Ds   segundas  e   sextas  feiras no horário  cie  quan 

«so horas  e     trinta e   cinco minutos   (15,00)   as 1G horas   "LAR Hü - 

RAL", prosrama organizado espaolalnente-paro  a  f-afflÜla  oampesina 

ty* "SEUEIA A EOA  SEáaíTE"- prpgraEta do Centre  de  Treins- 

♦ lento  de  Liaeres  Burals     3n-aCJ:.do a !      '        -     'as  as  16,0S. 

»0 SITIO DO QUABIROBa"- pro ramt :a Sirena. Irradia - 

do nas   quintas  e.sabaãos   as   o,10. 

"OOiaiBÇA A HISTtíEIA DO BRASIL"- Esto srogroma obede - 

od a orientação do Oológio LnVoulada Conceição.  1;'   irradlnâo nas 

"1I0SSA SCERRA E iíOSSA C-EHTE"  - Prograna da Slrena.Irra 

diado nas  terças è  aéstas  -feiras  as  G,10 e 6,S5 rospectivanante 

"1IOSS0 SOLO,   iiOSSA pLOBA' -  Irrad is   :.   rças-:    '-- 

^HbgO,lS. 

L s radio-ouvin 

S  6  0  CARTAS 

Duzentõ's e sessenta alunos escrevoram a Biiis- 

aora de Educação Hxiral conmnicando que sabam ler crafJas ao novo/ 

neto do ra.d.', o-educativo, 

Coi:io   sabemos  que  devemos   taÍL  êxito à  dedica  - 

cão  e  ro  cntU3Í.is):?o dos monitoros  envlajiios para   estes  cs para 

bers,   Pediraoa  nuc  não  desanimem,  Continuen a  tíbra iniciada para/ 

que o meio rural  seja maíes livre, r.iais ocístãp e mais feliz. 
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ORAÇÃO  PARA  ul.I DIA FELIZ 

'tf 

-jenhor, deste-noa uma noite o vais nos concorler 

ura dia. iTeata manhã, agradecemos a Voa de coração o deacnn- 

so o voz orcrücenos a luta que se inicia. 0 repouso da noi- 

te foi tonado epoa o esforço realizado cor. os olhoa fi 

tos cr.i Vos, Supremo Senhor, 0 trabalho do dia, que ora. como 

^■será_ oferecido cn Vossa fílória. Eis, Scnlior, nossas dis 

posições, o que ha no coração de vocsos filhos, iíaa, reco - 

nheccndc nossa fraqueza, vimos apelar para vossa nisericor 

dia. lio dia, ha muit 

cobres peoadores. Ha 

:eiitaç õe s , d if 1 cuidado a , So 

; tanbem sentimoa que sois 

^^ 

1 

osso Pai e Protetor, ITeota nanhã, consagrando o  Vossa Glo- 

trabalhos, confiamos em Vossa . bondade, 

Muitos do vossos filhos vão lavrar a terra   cn 

d.e fruto, cuidar de seus irmos animais, contacto com 

pesa, obra vossa, Para eles, pedimos suplicante vos - 

hos elevamos as nãos e o coração a Vos, Senhor, 

Oranao preferida pelo Sr. Dispo 
Auxiliar, D,Eugênio de Araújo Sa- 
les, no programa Oração para ma 
dia feliz.^s^e programa é levado/ 
ao ar diariamente nela Bnissora / 
de Educação Rural as cinco horas 
c quaíenta  e sete riinutos (5,47) 
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